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RESUMO 
 
A colheita mecanizada de soja é fundamental no processo produtivo desta cultura e, caso não seja realizada 
adequadamente, poderá resultar em danos mecânicos severos aos grãos, acarretando prejuízos 
significativos na colheita. Essa preocupação com a colheita também deve ser levada em consideração em 
campos experimentais, quando são utilizadas colhedoras de parcelas. Objetivou-se neste trabalho avaliar 
as perdas ocorridas na colheita mecanizada com uma colhedora de parcelas com diferentes velocidades 
de deslocamento. Avaliaram-se as perdas na plataforma, na trilha, totais. Além disso, foi avaliada a 
impureza, o número de vagens e a umidade dos grãos, com as velocidades de deslocamento de: 2, 4, 6 e 
8 km h-1. O aumento da velocidade de deslocamento proporcionou menores perdas na colheita 
mecanizada. O número de vagens, as impurezas e a umidade também foram influenciadas pelo aumento 
da velocidade de deslocamento. 

Palavras-chave: Glycine max (L.) Merrill. Colheita mecanizada. Perdas na colheita. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil destaca-se no cenário mundial como o maior produtor de soja (Glycine max. 

(L.) Merril), com crescente evolução e atingindo na safra de 2019/2020 a produção recorde 

de 124 milhões de toneladas (CONAB, 2020), sendo esse aumento de produção explicado 

principalmente pelo uso de tecnologias (FREITAS & MENDONÇA, 2016).    

Todas as tecnologias utilizadas na produção de soja, como a mecanização, irrigação, 

o melhoramento genético, uso de insumos, agrotóxicos, dentre outros, devem ser testados 

preliminarmente, antes de serem comercializados.  

Os testes preliminares são realizados em campos experimentais, que são pequenas 

áreas destinadas a estudos científicos agrícolas. Para que essas áreas experimentais 

possam ser manejadas de maneira mais intensiva, produzindo com maior qualidade e 

precisão, é importante um planejamento adequado, utilizando tecnologias de forma correta, 

para que os experimentos sejam menores e mais eficientes. Além disso, a ampliação das 

áreas experimentais não tem sido uma constante nos centros de pesquisa (MARTIN et al., 

2007).  

Na cultura da soja, a colheita constitui uma importante etapa, principalmente pelos 

riscos de perdas a que está sujeita a lavoura (GURGACZ et al., 2019). Nesse sentido, para 

campos experimentais são recomendadas se possível o uso de colhedoras de parcelas, 

principalmente devido a relação custo-benefício que proporcionam.   

Apesar de serem as mais indicadas ao uso experimental, as colhedoras de parcelas 

assim como as colhedoras convencionais de grãos também apresentam perdas na colheita. 

Dentre os fatores que podem influenciar nas perdas da colheita mecanizada da soja, 

podem-se citar altura de corte da plataforma, velocidade do molinete, rotação do cilindro do 

trilhador, umidade do grão e a velocidade de deslocamento. Para Fernandes et al. (2018) 

a velocidade com que a colhedora de desloca é um fator preponderante para o adequado 

funcionamento dos componentes da máquina evitando um percentual de perda de grãos 

acima do nível satisfatório. Para Zandonadi, Ruffato e Figueiredo (2015) o limite aceitável 

para perdas na colheita da soja é de 60 kg ha-1.  

Sendo assim, este trabalho teve o objetivo de analisar o desempenho de uma 

colheitadeira de parcelas na cultura da soja com diferentes velocidades de deslocamento. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental do Centro Universitário 

UNISEP, localizado no município de Dois Vizinhos, Paraná, nas proximidades das 

coordenadas geodésicas: Latitude: 25° 46’ 23” S e Longitude: 53° 3’ 10” W, com altitude 

média de 510 metros e clima Cfa, de acordo com classificação de Köeppen. O solo do local 

do experimento é classificado como Nitossolo Vermelho. 

A condução da cultura da soja foi realizada em sistema plantio direto (trigo-soja), 

sendo utilizado o híbrido BASF BS 2606, semeado em 12 de dezembro de 2019, com 

espaçamento de 0,5 m entre linhas e 0,2 entre plantas, e a colheita foi realizada em 29 de 

março de 2020. No sulco de plantio, a adubação foi realizada com a formulação NPK 02-

23-23, com 300 kg ha-1.  

Para a colheita foi utilizada uma colhedora de parcelas da marca Foton Lovol, modelo 

DC-200 (Figura 1), de 75 cv de potência, com uma plataforma de 2 m de largura e uma 

capacidade de alimentação de 2 kg s-1. 

 

Figura 1 - Colhedora Foton Lovol modelo DC-200, utilizada no experimento. 
 

 

Fonte: Os autores, 2021. 

 

 

O experimento foi instalado em delineamento em blocos casualizados, com quatro 

tratamentos e cinco repetições. A área da pesquisa foi demarcada com marcadores de 
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campo dividindo-a em cinco blocos, e dentro de cada bloco foi demarcado quatro parcelas 

de 20 metros de comprimento e 2 metros de largura. 

Cada tratamento representou uma velocidade de deslocamento da colheitadeira: 2, 4, 

6 e 8 km h-1, onde foram avaliadas as seguintes variáveis: perdas na plataforma de trilha e 

corte, perdas totais número de vagens não recolhida pelo sistema, impureza e umidade. 

Para estimativa das perdas, iniciou-se a colheita da soja, e após percorrer 50 m da 

parcela, retrocedeu-se com a colhedora uma distância igual ao seu comprimento, e coletou-

se todos os grãos, sendo classificados como perdas provocadas pelo sistema de trilha (kg 

ha-1), perdas na plataforma (kg ha-1) e perdas totais (kg ha-1) (BOCK et al., 2020). Além 

disso, foi realizada a contagem do número de vagens.   

A determinação da impureza (%) dos grãos foi realizada, conforme prescreve a norma 

de Qualidade para Classificação e comercialização da soja em Grão, utilizando-se 0,20 kg 

de grãos, como amostra. Para tanto, foi utilizada uma peneira classificatória com espessura 

de chapa de 8 10-4 m, quantidade de furos 400 0,10 m-2 e diâmetro dos furos de 3 10-3 m. 

Considerou-se impureza todo material que vazou através da peneira, ou que nela ficou 

retido e que não seja soja, inclusive vagens não-debulhadas. Os resultados foram 

transformados em porcentagem.  

O grau de umidade (%) dos grãos foi determinado, utilizando-se aparelho da marca 

Motonko. Os grãos foram coletados, em quatro repetições no momento da descarga 

(HOLTZ & REIS, 2013). 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise estatística, empregando-se os 

testes “F” e regressão polinomial. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As maiores perdas no sistema de trilha ocorreram com a velocidade de 

deslocamento de 2 km h-1, com 2,42 kg ha-1 e a menor perda com a velocidade de 8 km h-

1 (0,88 kg ha-1) (Figura 2). De acordo com Bock et al. (2020), este resultado, se deve ao 

fato que quando a colhedora trabalha com uma taxa de alimentação baixa o produto fica 

exposto a uma maior corrente de vento, isso acaba contribuindo com perdas de grãos no 

sistema de trilha e limpeza. Para Paixão et al. (2017), esse uso de maiores velocidades na 

colheita da soja já demonstrou menor valor de dano mecânico e maior vigor em sementes 

de soja.  
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Figura 2 - Perdas na plataforma de trilha (kg ha-1) em colhedora de parcelas em função de 
diferentes velocidades de deslocamento. 

 

Fonte: Os autores, 2021. 

 

Fernandes et al. (2018) relatam que as perdas no sistema de trilha, separação e 

limpeza ocorrem por quebras e danos e causados aos grãos nesta operação ou então por 

grãos e vagens que são jogados fora no sistema de ventilação da colhedora.   

Verifica-se a diminuição das perdas na plataforma com o aumento da velocidade de 

deslocamento, sendo que a velocidade de 8 km h-1, apresentou uma perda de 0,88 kg ha-1 

e a velocidade de deslocamento de 2 km h-1 apresentou uma perda de 2,4 kg ha-1 (Figura 

3). Os resultados obtidos discordam de Machado et al. (2012), que relatam que o aumento 

de velocidade de deslocamento provoca um aumento de quantidade de plantas tombadas 

e não colhidas, o que ocasiona perdas mais elevadas e de Mesquita et al. (2006), que 

afirmam que menores perdas na colheita ocorrem para velocidades próximas à faixa de 4,5 

a 5,5 km h-1.    
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Figura 3 - Perdas na plataforma de corte (kg ha-1) em colhedora de parcelas em função de 
diferentes velocidades de deslocamento. 

 

Fonte: Os autores, 2021. 

 

Para Pinheiro Neto & Troli (2003), as perdas na plataforma ocorrem devido aos grãos 

que são debulhados no molinete, pelas plantas cortadas e que são jogadas ao solo, e pelas 

vagens que não atingem a elevada altura da barra de corte, e portanto, não chegam aos 

mecanismos internos da colhedora.  

As perdas totais são resultado do somatório das perdas na plataforma e do sistema 

de trilha da colhedora (HOLTZ et al., 2019). Analisando-se as perdas totais da 

colhedoracom as diferentes velocidades de deslocamento (Figura 4), percebe-se que todas 

velocidades utilizadas as perdas totais foram bem inferiores aos limites para colhedoras 

convencionais que é de 60 kg ha-1 (Zandonadi, Ruffato e Figueiredo, 2015). 
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Figura 4 - Perdas totais (kg ha-1) em colhedora de parcelas em função de diferentes velocidades de 
deslocamento. 

 

 
Fonte: Os autores, 2021. 

 

Ocorreu semelhança entre as perdas totais e as perdas na plataforma e no sistema 

de trilha, com diminuição das perdas totais com o aumento da velocidade de deslocamento. 

No entanto, Lima et al. (2017), concluíram que aumentando a velocidade de deslocamento 

da colhedora de 5 para 7 km h-1 resulta em maiores perdas médias na colheita mecanizada 

da soja.  

Campos et al. (2005) ao avaliarem a influência da velocidade operacional em 

colhedoras na cultura da soja, não observaram perdas quantitativas de grãos, por 

deficiência na altura de corte, sistema de limpeza e perdas totais. 

Os resultados obtidos do número de vagens em função das diferentes velocidades 

de deslocamento (Figura 5) diferem de Camolese, Baio e Alves (2015), que relatam que 

velocidades elevadas proporcionam maior impacto, podendo levar a maior abertura de 

vagens, e também exigem uma maior velocidade angular do molinete, podendo acarretar 

em debulha de vagens. 
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Figura 5 - Número de vagens de soja no solo em função de diferentes velocidades de 
deslocamento. 

 

 

Fonte: Os autores, 2021. 
 

Analisando a impureza na colheita da soja com diferentes de deslocamento. Pode-

se observar que as o menor teor de impureza da soja foi obtido com as maiores velocidades 

de deslocamento. Os resultados obtidos discordam de Vieira et al. (2006), que concluíram 

que a velocidade de deslocamento não influencia nos índices de impurezas na colheita da 

soja (Figura 6). 

 

Figura 6 - Impureza (%) de soja em função de diferentes velocidades de deslocamento. 

 

Fonte: Os autores, 2021. 
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Os resultados da umidade, indicam que as velocidades de 4, 6 e 8 km h-1 (Figura 7), 

estão dentro da faixa ideal que deve ser entre 12 e 14%, que permite a manutenção da 

regulagem dos mecanismos internos da colhedora (rotação do cilindro de trilha, abertura 

entre cilindro e côncavo, etc.), dentro de certos limites, reduzindo-se assim perdas e danos 

mecânicos (COMPAGNON et al., 2012).  

 

Figura 7 - Umidade (%) de soja nas diferentes velocidades de deslocamento em colheitadeira de 
parcelas. 

 

Fonte: Os autores, 2021. 

 

 Apesar dos valores de umidade estarem dentro dos limites, o fato da velocidade de 

2 km h-1 obter a maior umidade, e as maiores perdas podem estar interligados. Para 

Schakoski et al. (2011), a avaliação da umidade nas perdas da colheita mecanizada é de 

extrema importância, pois é o fator ambiental que mais interfere nas perdas.  

 

4 CONCLUSÕES 

 

A umidade dos grãos não influenciou nas perdas da plataforma, de trilha e totais. 

A velocidade de 2 km h-1, proporcionou as menores perdas, enquanto que a 

velocidade de 8 km h-1 obteve as maiores perdas.   

O aumento na velocidade de colheita da soja diminuiu as perdas na colhedora de 

parcelas.  
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ABSTRACT 

 
The mechanized harvesting of soybean is fundamental tool in the production process of this 
crop, and if not performed properly, it can result in severe mechanical damage to the grains, 
causing significant losses at harvest. This concern with harvest must also be taken into 
account in experimental fields, when plot harvesters are used. The aim of the present study 
was to assess losses occurring in mechanized harvesting with plot harvester with diffent 
displacement speed. Combine header, thresing and total losses were assessed. In addition, 
the impurity number of pods and the moisture content of the grains were evaluated, with 
displacement speeds of: 2, 4, 6 and 8 km h-1. The increase of displacement speed provided 
less losses in mechanized harvesting of soybean. The number of pods, such as impurities 
and humidity, were also influenced by the increase in displacement speed.    
 
 

Keywords: Glycine max (L.) Merrill. Mechanizated harvest. Harvesting losses. 
 

RESUMEN 

 
La recolección mecanizada de soja es fundamental en el proceso productivo de este cultivo 
y, si no realiza adecuadamente, puede resultar en severos daños mecánicos a los granos, 
provocando importantes pérdidas en la cosecha. Esta preocupación por la cosecha también 
debe tenerse en cuenta en los campos experimentales, cuando se utilizan cosechadoras 
de parcelas. El objetivo de este trabajo fue evaluar las pérdidas ocurridas en la recolección 
mecanizada con una cosechadora de parcelas con diferentes velocidades de 
desplazamiento. Se evaluaron las pérdidas totales en la plataforma, en el camino. Además, 
se evaluó impureza, número de vainas y humedad del grano, con velocidad de 
desplazamiento de: 2, 4, 6 y 8 km h-1. El aumento de la velocidad de desplazamiento 
proporcionó menos pérdidas en la recolección mecanizada. El número de vainas, 
impurezas y humedad también se vieron influenciados por el aumento de la velocidad de 
desplazamiento.   

 
 

Palabras-clave: Glycine max (L.) Merrill. Cosecha mecanizada. Pérdidas de cosecha.  
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